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Em todas as ilhas dos Açores ocorreu um 
decréscimo da população residente nos últi-
mos 10 anos, sendo este mais acentuado (em 
taxa de variação) nas ilhas do Grupo Ociden-
tal, -10,2% na ilha do Corvo e -9,6% na ilha 
das Flores. 

Quanto às restantes ilhas, temos: São 
Jorge (-8,6%); Graciosa (-6,7%); Terceira 
(-5,5%); Faial (-4,3%); São Miguel (-3,2%); 
Santa Maria (-2,5%) e, por fim, Pico com 
uma diminuição de 1,8%. 

Em termos absolutos, as ilhas que per-
deram mais população residente foram São 
Miguel com menos 4 466 residentes, seguida 
da ilha Terceira com menos 3 126 residentes 
e, em terceiro lugar, São Jorge com menos 
790 indivíduos residentes. 

Analisando ao nível de município, apenas 
o município da Madalena viu crescer o seu 
número de residentes em 4,7%.

Os restantes municípios revelaram uma 
diminuição da população residente: Santa 
Cruz das Flores (-11,7%); Nordeste (-11,4%); 
Corvo (-10,2%); Calheta (-8,8%); Velas 
(-8,5%); Povoação (-8,4%); Vila Franca do 
Campo (-8,0%); Lajes do Pico (-7,8%); Praia 
da Vitória (-7,4%); Santa Cruz da Graciosa 
(-6,7%); Lajes das Flores (-6,4%); São Ro-
que do Pico (-4,9%); Angra do Heroísmo 
(-4,4%); Horta (-4,3%); Vila do Porto 
(-2,5%); Ponta Delgada e Ribeira Grande, 
ambos com um decréscimo de 2,2% e, por 
fim, Lagoa com uma diminuição de 1,7%. 

237 mil habitantes

A população residente nos Açores, como 
já foi referido, situa-se, em 2021, nos 237 mil 
indivíduos, representando uma variação ne-
gativa de 4,1% face a 2011. 

Analisando a evolução ao longo de vários 
Censos constata-se que após a população ter 
atingido mais de 327 mil residentes em 1960, 
verificou-se, a seguir, um decréscimo acentu-
ado conduzindo a uma população residente 
de cerca de 238 mil indivíduos em 1991. 

Com os Censos 2021, a população resi-
dente açoriana é a mais baixa em 100 anos.

O aumento ou diminuição da população 
depende de dois saldos: o natural (nasci-
mentos - óbitos) e o migratório (imigração 
- emigração). 

A informação disponível sobre nascimen-
tos e óbitos é conhecida, o mesmo se verifi-
cando, consequentemente, em relação ao 
saldo natural. Já em relação aos movimen-
tos migratórios a informação é praticamente 
inexistente, pelo que o valor do saldo migra-
tório pode ser avaliado no contexto dos re-
sultados censitários. 

Mais mulheres que homens

Assim, podemos concluir que o decrésci-
mo verificado na população residente nesta 
última década é maioritariamente explicado 
pelo saldo migratório (aproximadamente 
10 250) uma vez que o saldo natural (2011-
2019), ainda que positivo, é de apenas 138 
indivíduos.

Os resultados preliminares dos Censos 
2021 vêm confirmar os valores relativos à 
relação de masculinidade (rácio: homens / 
mulheres) existente em 2011. Continuamos 
a ser uma região com mais mulheres que ho-
mens. 

A relação de masculinidade sofreu uma li-
geira diminuição: por cada 100 mulheres em 
2011 existiam 97 homens e em 2021 existem 
95 homens.

Todas as ilhas estão a perder população


